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 METODOLOGIA 
Foram realizados ensaios de compressão paralela em 476 corpos 
de prova de seção 40 mm x 40 mm x 120 mm climatizados a 12% 
de umidade, retirados de 5 árvores de Eucalyptus grandis de 34 
anos de idade. Pelo ensaio foi obtida a carga máxima (Fc0,max) e as 
deformações () específicas. Pelas equações 1 e 2 foram 
determinadas a tensão (fc0) e o módulo de elasticidade. 
 
 
 
 
Os valores de fc0 de cada corpo de prova foram então utilizados 
para o cálculo da resistência característica à compressão paralela 
(fc0,k) de um dado lote (Equação 3). 

 

CONCLUSÕES 
A previsão de fck obtida pelo ensaio de ultrassom na viga saturada 
apresentou % de acertos elevada (80%). No entanto, em 20% dos casos a 
previsão de fck foi superior à faixa real, configurando-se em erro de 
segurança. A previsão de Ec0,m obtida pelo ensaio de ultrassom na viga 
saturada, considerando o enquadramento nas faixas da NBR 7190 por 
módulo e não por resistência característica, apresentou % de acertos 
elevada (87%) e em apenas 6,7% dos lotes o valor previsto para Ec0,m foi 
superior à faixa real. 

INTRODUÇÃO 
Em diversos países a classificação da madeira é realizada com base em parâmetros de rigidez de peças de tamanho estrutural, mas a 
norma brasileira de projetos de estruturas de madeira (NBR 7190/1997) propõe classes de resistência a partir de corpos de prova isentos 
de defeitos. A norma brasileira de classificação de peças estruturais de dicotiledôneas por ultrassom (NBR 15521/2007) foi desenvolvida 
para espécies nativas de idade média de 45 anos. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar a adequação dos valores da resistência 
característica (fck) e do módulo de elasticidade à compressão (Ec0), obtidos em corpos de prova, aos valores previstos com o uso da tabela 
de classificação da NBR 15521. 

Ensaio de compressão paralela às 
fibras com utilização de 
extensômetros digitais 
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